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PROPRIED.ADE DE J. S. C.ASC,AES

ESCRIPTORIO--RUA DA LAPA N. 3 TYPOGRAPHIA -- RUA DA CONSTITUiÇÃO
ASSIG:';-ATURA
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o "JOHJNAL DO GONI- vantajoso� os tirem ,dessa _apatia pelo, que se o_bse.n�a. !n�Sn10 no I reuniões �grjc�las ou industriaes,
� I�R'CIO'" ,,','

que os vexa e paralisa; nao. qs �razll em relação a unciutiva par- J o,nde se (!I�C�Lay as ra�1tagens pal:-
I NIJ!J vende-�e liOS se-j povos devem ��con1panhar o n_1oVl- ticular.

,., ,tidas da_ irucmnva p�]'tlclllar. AgI-
,

.

t � '. I mento pl'ogressl\'o, do s�culo, inda- A provulcla de S. Paulo, e a tand,o tao grande idea, (-1lH� será
gUll1 es pontos.. j gar as causas primordiaes ele seu prova cabal ele nossa assersüo. acccita e abraçada sem duvida al-

Praca dn mercado venda I atrazo,
e nesse labor util e sal�- r\lli; (J comlllercio, prospera á_olhos gurna pelos �bastados cidadã,os .rle

1 I
.'

C '11 1 p' I tar, chegar a conhecer quaes sao \'IStOS; as indústrias se elevão da outras localidades da provIncIa,(e .... IUZ ami o (La nosa I lc vi 'I 'd I'
. '- .

1 1 1 'I
J '

"

J os e ementes c e VIC a que tem 'e noute para o (la; as artes pl'ogn- seJêLO estes convie auos e c iauiac os

I....argo de Palácio, alfaiata- II empregar para conseguir esse de- den: como por encanto, ? a lavou- á esta capital, c aqu_i l'eLll�idos em

, ria do Born Gosto de Guelfo eid.er-cat.u.rri: ra c U111 colosso ! Quereis saber a um congresso agricola, tratar
rIZanirati.' E' ela iniciativa particular onde raz�o desse auspiciu,so es�udo ? então de,iniciar-se os meios de che-

. . .
nasce o engrandecllYlento que se !�' porquo tudo ISSO Impunha gar ao 111n quo COlO duplo prazrrRua do Principe, aI'lnaZe11110bsorva na França, Inglaterra e uma bandeira. que te In por legenda i ndicamos.

11e molhados de Manoel Fran- outros paizes, cuja população en- =-Iniciativa Particular! Poilcriamos declinar os nomes

cisco da Silva .árêas. contra vantajosos meios de traba- Assim a nossa provincia que es- do distinctos cavalheiros C(UO nes

lho no commercic, na lavoura e tá á merecer séria attenção de seus ta capital e fúra della, já pela. ine
,
Praça do mercado, tabelei- nas industrias, tudo filho da ini- mais dilectos filhos, desses que se cançahilidado que manifestão no

'o n. 1, de Jorce Favier. .. .

1 II'
,.

d l' 1 I' 1
'

'-' ciativa particu ar; a ! esses ramos tem avantaja o na esca a SOCla e ramo L e negOCIO a que se destmão
da fortuna publica marchão o ad- qnc possuindo bens de avultada já pela honradez que os caracteri

quitem essa. confiança que foi cha- fortuna, se dedicao com aflinco ao sam em todas as suas transações
mar sobre si Ul11 numeroso CI)UCUI'- conunercio, á lavoura, á industriá coinmerciaes, tão no caso de toma-

Quando os poderes públicos por so de braços productivos. Se esses e ás artes, á esses compete a ini- rem sobre seus hrnubros a realisação
ircumstancias especiaes deixão de povos estivessem só a espera que o ciativa de promovor os melhora- desta idea, que uma vez sendo Ia
stahelecer os melhoramentos que I poder official lhes fosse auxiliar em mentes quo a colloquem na lison- cto cousummado, trará comu con-

il'agãO
a prosperidade e bem est�r I t�o louvável faina, l�ada consegui- geir� altura qne é ele desejar.

, sequencia.o ,engrandccinlento de
los povos, estes por sua vez nao I nao decerto, a despeito mesmo dos A' exeuiplo do (lue se pratica nossa prúnnna, talhada pela P1'O
evem ficar inactivos á espera do lIuaiores esforços, e quiçá, sacrili- em outras provincias, devem os videncia para ter um futuro pros-
uadras felizes, precursoras desses cios insuperaveis. nossos bons patrícios que se achão pero e grandioso.
nelhoramentos, que sirvão de in- Este facto que está no dOlllinio eH1 condições prosperas, se congre- Com (J concurso desses ca"a-

ntiyo á cl'eação de ornpresas ele o COIl1pl\r;bollSão da Jl\ais vulgar in- gal'em, e, com aturado estudo e a 1l1eiros, ti par de seus capitaes, n

rdern elevada, cujos l'osultados I telligencia, ainda é corroborado melhoI' boa vontado, estabelecer estos mnpl'ogados COIl) critorio em

A INICIATIV'A PARTICULAB.

83 a carteica tIo conde, 11tH' mi lagrrõ mIll

u. matou .. ,u ella tambem, a traido

['a, cuj,) infame calculo COrni)l'ehen
dera ... tla raiva ... porque () condt-l. no

rnomeílto .,tU que pela ultima vez se

levallL','U para Hlllald.içoar os seus

assassillos, lhes declaril'il que o..; pJ
p�lS t:ubiçadps estavam em lugar se·

gu [().
Sand l'êLS com prelwncle u que tudo

lhe i'uglil ... qne a coudessa Lrj()ilirlia
não cumpriria il palavra d.ada; yU8
�t� r'iria d'aquelle juramento qUE' o
tinha arr:l.stado ao assa,;,;irLltl)" ,da
raiva emti::n ! porque iI tiElha ouvi

do, a ella, a �ua cu lllplicd, �1 suô\

,

MO SE FA7 UI\n 'C
tent:ul0ra, gTitar por �OCCOITl), alllO-

, ,

L VIA PRIN EZA tiü"ndo eOl1tra die, cuja,; llJão� ('llla
�

annàl'a. ,)i) criados d;, pala cio, de';·

pel'tad()� peLO clamol' ... E enWo a al

lucinação ,,j,, i:H>,�(\ apoderál'a-s8 dn
"eu c,c'rebra, esc"nu<Jcido ! O medo de
ser preso, ele ser talvez esquartejado

ao pela cl'iatla.gem furiosa, () medo rh

nos iI logar em que se achava? prisiü', do,.; juizes, :la forca.
n. por certo, Tinha lltO C'��'Goro '(l I Elli um �egund(), a terrivel vi,.;;'i.o

plice allucinação do assassinato, I do c'.��tig()::-ce tinha d(�:;elH'(>lado dia 11-

raiva e do rlledo. te d'elle, com!) sobre lHILI teta iilu
Da raiva, ÓOl'que, n:l u,;casião i:)til minada 110[' um sol infornal. Dllla
e a, conl1es�:l Lp'lnir.ia Sé ,ti.nllill' phl'il"r; tInha-lhe echiJil/l{) no� OIIVI'

eClplt;)il() ';l'ltrl; "dl(� j)i\r:l !lu,. tl\"rit' rios.

li
o",

ti\ .

J"i 'I�I\ J�: •
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Morte a o assassillO! a gUilho-, )i'aquelle IlleSlno momento uma

ÚIl;\ para () ils,;as�illl)! I carruagem, ealTOÇa, ou C'lrrota, <.;0-

E selltiUllo-se ellvolvirJ<o por um mo quizerem, desembo(;llU na palite.
visi\'el tUl'bi ilIão, c'.J:f1 IlS, rletltl)� a Na freníe do cavallo, e puxando-o
ranger, a resplraçao. oftegantr, li pela ['()dea vinha L1ll1 homem, com a
Jnlseravel COrTIa .. ,COl'l'la ..

,

cabuça cle:;cobel'ta, que pilt'er.;ia sa-
Não ter eu(;ontrado nem um :age�- tisfeit,o por poder aqnella hora ma

te de pnllcia lla SLli� pussag:-lll; nao ,tutirli:l, <'lfr- que as ruas e�[ãl) deser
�e t'.)[' u[n transounte pl�eclpltid() Stl- ta,;, expor aO ar livre o SHlI rosto
ore aq ueUe homem, cUJo rost.o reI u· :;l)l vag,:tI os sous eaoell()-; de fél'a a
zia de sangue, COmi) �8 o SUOI' do cri-

saa pelle'Je macacu hUllla!lO, toda a
Ille l�e transpir;l:'se de \odc)'; o,; pó- SL1.1 fealdade de anthro['oida gc'otO;3-
ros, e um mdagr(:J, ,�a'- t" llediolldn,
"ial podia sust(1r-se. iI. dOi' atroz dlel1,

!H'oduzida pell)� virl['"s Clue atr'avés Xl) vel ',,1 ''1ontuado< nn,'

lICl'lfl] ,

da ['olloa li"e laCl)[':l<',lliJ as Cili'1l8:', r.;illl;l dI-" 'i8t ar'"
t

.

� OdtC,181"�':lI..'tornava·se :'lgOl'il h,l['['i\7(J1, insul' /. t!l'il,� de lOlla, fca'�
portill'ei. Alguns frilg:nentoc; q"."r" Se (�sobre ill.Juil10 t :"]"'"lhf,l agarraratll a carne, dav' dl:1'lhe (IS c;lbeJ10,� solt ,L.,CO,

I 1 "I du (;<0 C>,' '1 - .o� di)
ptC,lc,as lO!'f'lVel:'. l; legou' ','

....

"': ,. Illd1l1a, SOt'l'indo,

U' I' I rele !f)'Br' (1 11 /lo ("VIU a agua, 1\1a It' e;l (ll, b ,II, 118 il� '1"
'

, '

I' 11l1pnz·s" '

,I tltl dS Ih'de c.;Olif,l!'tU 11ll1l1,"lilto, le"
'" dO V;I'ln"'}[Jrr'l"

'

,

,

' ,'!lI/) �e ter '1..c1 sOilh
n,U org;\lll",lI1d, sem Jlre)), O, s' lt' bforloulado no seu cp,',

I o .. ,r.;o/'reu I
" ..I im anco,

,
,'811/ r'di'> 't', n/);I ti / '

,

])aril o 'll<lt'a!)81t't. (','.. eClI, . nL/1O atrill."1-'
. .

. .;-i('; <.l ilf)'UrL t. .

.J

pt'IJ\l1 plo ii pr/o<';l pllrC(l r iI) I, "t .... ,.. d,S, p;lssad () pOt' 4. '

Mas Cl)'ll ,. u e 'fe' 1'"
111l] O, ;,s f'e- 0'('

, 1
l " I ti," ,",' Lle //lal" '1/

' b,Il1 e�'llle['(I', , , ,'l ("I(Ji'O d miO
t'lllilS turnar:1 1YJ-, a"

..

j' .• '
,

'

, .' C II IgIam-s "

SCl.', Hlith prlltlltltll'Uz ['ovol J'
,8 p,lIa a

E I' t' vendo_,p:t o''lTll!'1 '

Cil1111 �al'al ILtIl :'llpp./iei:ldll'
" to' , r'H/J) ii bitl'i

fias r.;()l1tl)l'<()I\� / U
'
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«O dr. inspecto]' de hygiene
publica foi no dia 10 a Santo

Antonio, de onde ante-hontem VA�\fTAGENS ECOr�ON[[CAS

li tarde regressou. THABALHO LIYRE

jl_ molestia que ali tem Dissemos no nosso numero pas-
grassado epidemicamente é a sado=-que o elemento escravo é

febre intermitente perniciosa, um mal prejudicial por todos os

a qual tem atacado a séde da lados, e agora () yalJ10S demons-

freguezia, \rarLlea de Ratones, I trar. .

o Burra S'" b -' n. :l
' As vantagens econonncas que se

CO )GC c, am aqui e cacco c e J -I' I 11 1"
.

Ita " ' ,i o. _ ,', • , ? rtem c o traoa 10 rvre e o mais

tacorcby, onue maior nume- forte argumento, que ternos, para
1'0 de doentes se nota. deixar hem claro este ponto de
Até o dia 11 se contava o economia, quc para aquelles que

nU111erO de 27 B doentes, desde não se entregam a estes estudos a-

di "0:1 -l h ridos 'l)()derá ainda SCl' de al !l'I_l.·111
�_'_"':���""''@...''''_�

'o la;) e o mez passat o; a ' ,
.

apenas o 11101'tOS, 32 curados,
modo duvidoso.

c

'Vamos, portanto, nos servir da
cerca de 40 convalescendo e eloquencia dos algarismos, que

nunca falham, e dão smnpre os

mesmos resultados, quer na ari
themetica escravocrata, quer na

abolicionista: 2 e 2 são Senlpl'e /1:.
Pa ra isso, recorremos a UIll LI"a

baUlo, que já cncontrálllOs rei Lo
pelo sr. d1'. Domingos Nlaria (jou
çalve8, que nestas questões é uma

elas mais competentes autol'iclaucs.
O trabalho organisaclo pOf' este

illustl'ado ccol101nista é o seguinte
problema, que deixa cabalmente

Kão é sÓInellte o auxilio I] 1l,m\10nstrac as as vantagens (O tra-

do lnedico, clus l'elnec1ios, das balho livre.
dietas que o 'Estado deye a Dois individuos possuidores aln

essas populações, é tanto co- bos de terrenos iguaes, c cada U1l1

ln () isso () SDCl:Ol'rO de viVel'eN eom o capital de 40:0008 mn Inoe-

d. lla, Y�i:) (hxticar-se á layolua l)elo
para accn .. Ir a essas falllilias .

espaço dr dez annos, empl:eganc[o
<]ue l:1, n101estia privou de bus- lllll o seu dinheÍL'o mn escravus e

car os Ineios de subsisteucia. o outro elll salarios a homens li-
O povo está contente COIn vres á razão de 2$000 por dia util

08 SOCCOITOS que teIn a ad- ele serviço, e seln conlÍcla.

nlillistraç'ào da prGy,incia 01'-
O pl'imeil'o compra 20 eseravos

deuac1o, ]Joi� quer o tratanlen-
á 2:000$ ea{la um ..

t
-

d' f' Desl:Je.:Jas C07n os nerwos
() llle lCO, quer o Ol'necÍInen -

;;

to de dietas e soceo1'fOs tenl�
Comida dr 20 hOlnens a 280 rs.

por dia 5$GOOX 36'3 dias= .

se feito COIn proveito e p1'On1- 2:04,Q,SOOO pOI' anno.
ptidão. Roupa, Illeclico e hotica para os

Consta que s. s. o dr. in- ditos, á, raz�i,() ele 30$000 por ca-

;:;pectol' de hygiene veio 111uito I beça,
são 000$000.

.

RH,ttsd'eito CC111 a 111aneira 1)01'- AdnlÍttin�lo que os prctos po-
nplll:l.s. 08 1l1,1I'eS e as 1 d 1 t 10

que ali se est'Í l)ratica d
( en1 pro UZll' curan e ::. annos,

R�rvlco.'
I. c' ,n o o

darnos. 5 ·10 ele 40:�OO$OOO para
> ]]10rtahdade=2:000$OOO réis.

is, r o 111crito do sr. S. s. VÜ;itallllo aquella, loca- Logo ten10S 2:04,t}8000+600S
1110 oC1l1ista, tem di- l'dl'

,'"J

. 1 aCLe, n1111if;trnl1 ao lnedico -[ 2:000$000 = 4:G44$OOO de
gar (ln 110111':1. n�t ga- II' 1

.

1 tlllE' fi, 1 se al.::,11'" ellcal'l'egnclo
f espeza 1)0]' annn cOln o l)essoal.

aÜYilSCOl)SlJilíll1fH os;
(I, . I, (.1'

1')pIIU e caridoso tem
do tratanlen:,() das pesRoas ata-

\
- ;\dn1ittindo que eada preto dá o

, 1 :l d produeto hruto alluual de 800S, A eOllsa peior lfue
I'aç�.(). lia h,uman.ida-I Cl.l,C aR e a epl �nlÜL, certas 11le-

'ii'
1

___ 1 1 p.01' eXClllplo (aqui a cifra pórle va- e não plH er.

\gl'in que s(lnm tl'lhll-t c InH.R, acon�'t;lhflil.as 1)c1a seI'- 1']",1.·,
. .

'1
.

Ç\
r, �t. ..r>(>,'>."'V

I •

,

•.• contantlJ qnr. SP.F �ua parn, I

(,"v ,-)1:'"
' -

" , . J F,', U
•

_ \. ." ,_, (:1 1,' . '-A) ',I.-_-
c'1

' ,.,.: "'1

rmpresas lncrati \';1.S, deve neces

sanamoutr renascer a esperança,
faj',nndo dosapparccer o fatal indil
[err1.lLÜ,Il1O para tudo que é 111C1110-
ramcnto, sempre qllr rllo t" ini
ciado na província ..

l� iniciativa particular uão é
uma utopia cujos resultados não

compeusão os esforços e mesmo o

capital que so tenha de empregar
para se conseguir a sua rcalisação;
el ln, y} .rú dosd e flue tragão cspi I' i
ti)S adiantados, geuios croadorcs,
([ne queirão (lar batalha á T'Ot7:"uOJ
Iazcndu com «ne LiS capitacs ei-

.l , (1
. 1

'

rem e saiãu lias arcas onde estão

cu/·erroZ!uCJ,(:[os correndo o

mundo, corno vulganncnto so diz.
-\T- 'J I f'.xuo se j)O(,C c legal' a/JS uns sem

d concurso dos meios. Ao menos

um cusai» d(· nossa indicarão re

nha ;t luz. qurm sahc se e1la !lã,f)
será proveitosa?

O tmnl)l) sr cncarresará de o
.

. �

.lcmonstar.

.\I[:1[S um facto positive vem elo
quentcrneuto eOl11pro,,·3.1' a noricia

.

_,
I

C a IJl;-ín rertcira (.0 muito rlistin-
cto oculista, () Si', dr. Antonio rle
l� -ia;l.llc .

Onn,nd o n:ío affluisscm tantos ou-

t te s/
1 t'

.

('os, 0,s r; so Das ,1I'3. {XIra uarallLl1'
. .

r
tJ

;)1) 8XI1111,) aetlltativo unia, gll)l'ia
Y(,Tela.deira.

c

I'\'i'io p, a dedal'c:teã.o lisonucira
., o

qnr nDS inspira: nunca sIJu]J(\mos
incensar a idolos, ll�lIH;,:t, soubAmos
!lnyel'llizar horrores, l�a phrase su�

hlimc tio I enerando paLri;:l,l'clJ:t (la
i l1(lepClllleneia !

E' a ll)gica (los factos, contl'a I)S

qna.cs ll�tl) lia i1.1'gumcnto, (nle nes

te 11l0lnento dirige a nossa fl'ac:l

lll'n na..

(] fac.Li) a que alluLlill10s l' o SQ

guintn:-Jostl Gel':11do de �ul]za,
n:i.Lural de S. �I[ignel, 22 anllus.

cegl) de .llasceuça, e que, por con�
S?(luPllcla, nunca soube o que fl1Í

, \'Jsta, �ll]llCa pôdr contoll1plar as

lna.ravllbas da natureza, operado
81[\ principio (lo Nlarço do eUl'l'üll

Le aUHo, hojr, PUl]('o depois do um

1,11CZ,. pass.a por tuna nora phase,
1'31:atl('.0 dwnte rle unI espcc.t:1culo,
lodo novo para. e11e, s�úudo de llllla

";"hn (ir 22 inyernos, e p�lS
nnli1. tl':1.]);: ição suaye,

Ol':.t, ao gosn para eUe
; adm irar () e<'10, os. as-

.

-I 1 II feal'l( ace ...

.

t�r. ,os corações onde palpitam os i eneia., no seu tido de debellar I o trabalhador 1 i v r e ), te 111 c

mars ]Hlro? affectos, onde .se abra-lo 1TI8,1. 800 "000 9. ' ,.

çam a philautropia, a caridade,a. .

$ X ""O l�letos ..

16.00

ruagnanimitlade e a verdadeira gra-
O illustre facultativo, na p�O�JI�C�O bruto 16;O�OS- ..

tidão. quadra presente, se tem lIlOS-
1L_()t} 1��00 de despesas :

.

trado incancavel a bem de
'l i :3�G;;;o.OO producto llquldo

I 'D l' >. 113:::>608000 nos dez annos r]
_ . .o-so na LLegeTuercl/� '1':) (C cUrnprll' os deveres inherentes vistos.

"
,. , ..... 't

honrem:
.

1
-

ao espm 1080 cargo de que se O fazendeiro flue trabalha c

acha revestido. » homens li vres faz o seguiu te rae

cinio: paga 2$000 por dia I

DO ele serviço, desconta. 600 1'S. U

rios para comida, COl1l0 fazem
rancheiros nos trabalhos das est

das, não gastando realmente SCl

40� 1'S. com cada homem por ser
muitos arranchados, e ternos,
�acla J�oll1e!n lle dospeza por ar

300 dias a 2::;000 ..... 600$
Desconto para comida.

.

3G5 dias a 600 rs... 219$

os mais em tratamento.
O numero de cabidos doen

tes tem dimiuuido diariamen

te, desde o dia G ern uue se
J.

contaralll 41 novos.

j\lérrl da c1eRülação pl'opl'ia
ele tuc1as a::; epidentias, são
nUlnerosissÍlnas as scellas de
d esgl'aça que a pobreza. cletel'-
1111n<1,.

, ,

Pa;ga em dinheiro .

Em comida :J(if) dias a.

'tOO 1'8 .

381$

146'"ih'

Total (ia despeza .. 527$
Conhecida a despeza annual

ta com cada trabalhador, vé
COII1 o seu capital de 110:000S
póde fazer trabalhou' oi) opera
ruraes.

Ora, produzindo cada 11011
pelo menos Ulfl valor bruto i
au do eseravo, ten10S 800S
lllultiplicados por 75 hOlllCns:.
()O: 0008000.
Abatendo clesta quanti� .

39:5'i5�OOO, que ga.stou COI

75 trabalhadores, fioa r{lm o

c]'� liquido de 20:475$000 o

9:i19$000 Inais elo qne o

traLalha cüln escravos, e em

aflllOS telll a lnais 91: 1905iOO' ..

luero elo que o outro.
..

Pal'eee-nos que não será
precÍzo UIna palavra ao 'Ile fie

�.
� ..

to. _'lnguem du ';_1'

�
'.ois'

o trabalho livre é dis
tajoso do que o ti o escr

Os calculos aSi indican'
pl'�tica o teln dClllC rado.

(Jol'nal dos ononúst

Con:sta-nos que ( sr. LeiW(
tira-se para a côrte.

I

..

CII,unamosa attenção do 131',1
dente da ea�nal'a 11111 nicipaI
grande quantHJade de ilnlnnn
e huracos que ha ua rua do

I

nel Fernando l\!Iachado.
.

AS DUAS COUSAS .1
I

A consa Inelhor que ha ó en B
mendar gradis e depois os reg I

Iw, é q n

a

Jo1S
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heM '11$1';9'''11

���!_'ry!,?:!!!:,,!!��:JO�.!".=???:::?' Copia-O major Affonso d'Al-

buquerque 1\1ello, primeiro sup
plentc do juiso ele orphãos da
cidade do Desterro, capital da

§emana §anta provincia de Santa Catharina.ua
Considerando liue sobre mim forma da lei, etc.

corria rão pequena responsahilida- Faço saber aos que o presente
de, COIY,� provedor dos festejos da edital "irem que por este juizo se

Semana Santa, pelo bom exito da ha ele render em hasta publica no

Iesti vidade, não obstante haver tão dia quatro de Maio do corrente an

tardiamente, á 13 do uiez findo, no pelas onze horas da manhã, as

sido investido da posse deste cargo, cazas pertencentes ao J; '1,do José
e por motivo de doença, delegado Porfirio Machado (te Arau, -. tendo
grande parte de minhas íuncções lugar a primeira praça no lha dois
ao digno vice-provedor, o Sr. capi- do dito mez; a segunda praça no

tão Joaquim Martins Jacques; dia trez, e ultima pra-ça no dito dia
Considerando, por outro lado, quatro, em vista do requerirnento

que o donativo de quinhentos mil feito pelo curador da herança d,
réis que fiz, estava áquem dos meus dito finado e parecer do dr. pr!
desejos e da magnitude do aSSUIn- curador fiscal da fazenda nacior

pto e que, portanto, lnaior se tor- cuja praça terá lugar nas reler

llaya o receio d'aquella responsa- cazas; send o uma casa nun1ero'

bilidade;· cita á rua do Prineipe d'esta
E attendendo que as solmnniela- de, avaliada por 11111 conto dr

eles forão feitas, entretanto, senão outra- caza eita á lneSllW, I'U

COII1 o aparato e brilhantisrno con- Inero 102, avaliada por um cc

dignos á cOllllnmnoJ'ação dos su- oitocentos nüll'eis, outra caZê

p .L�RA l{II{, blilnes sofft'Ílnentos pela nossa He- lnero 10, cita á 111eSlna rua,;

riste, },p, ,ste, perigrinava U dempção, lnas COIn ii clccencia e liada por trezentos n1ilreis; ih,
"

. 111 pai, estando a eXI)lica1' ] 1 1OI' este , sem aspirações, pon1pa cOlnpativeis conl as nossas Inente lnetac e ( a casa nfunero
' L.

crenç� o olhando pelo '�eographia ao fi lho, disFie-lhe, forças e recursos elo lugar, conlO cita á rua do Segr'cdo cl' DSt:L cilla-
ma baçc ldiffel'entismo!... :nostrando-lhe o 111appa-111Un- attesta a opinião publica e confir- ele, cuja lnetade foi ayaliada por

dias, lnos filtl'aValll-se di: ma a. imprensa, venho satisfeito e cento e cincocllta 111il reis. E para

i osna voo mpulheta do tem- - Nós êstalllOS collocados pressuroso n1anifostal' os 111eus cor- que r,hegue ao conhecimento de t?-
ln I�Ct�1 que a "ação da Q.speran- por paixo da Ohina, l'aZ�tO deaes agradecinlentos aos dignos dos, 111:1udei passa1�' 0tpreselltc edI-

lsslpasse as ;,I.'Ulnas pal'clacen� cavalheiros ll'ue para esse feliz exilo tal (lue serú pul) lcal o tres vezes

b· pUl'clue, quando aqui é dia, lá f'r, I Ique o scureClão os Ineus tris- concon'erão conl seus serviços e I)e!a in ;j:osa e a llxal o no ugar
d· ! é noite. <" G \

.

rl'l 'Ilas.... donativos, agradecirnentos que COll1 do estylo. J2,U .I.nton10 .. IOllle c a

i ln vão interrogara o horizonte .- Nesse � :1,;-;0, diz o pI.. -lue- especialidade dirijo aos senhores: Silva, esr.riv[to de 01'phãf1, subscre-
iginoso de 111inha existencia. no quando nos c1eita.lnos le- capitão Joaquilll 1\1artins Jacques, "i e assigno, -AntoTIJz:O Tl"0o-

n bria ... Triste, smnpl'c triste! ... vantarn-se os chinezes?.. vice-proveclor; - Frauciscu Jos6 T'liJ? dCú,Silva.-DestPl'l'022 de
g 111 dia, porem ....Oh!. .... é que E' isso Ineslno; luas eHl que

Fialho ]i'ílho, secretario;-Antoniu lVlal'eo dernil oitoccntosoita e dois.

iI s se cOlupadeeera ele ulÍIn ... vi- fi d '1 IEleuterio do Souza Braga, tbe'\ou- --Affo7USO dE; AL,67_.ug_u,eT'
11

. caste pensan o. v -" Ionze a, foi 'no templo sagrado, .,. _ . l'cil'o;-Joviano Silv,'il'<1 de Souza, C]u,e )VleLlo. �'Wl;_t 11I�IlS llym
q ndo os fieis C0111111emOl'av::í,0 a�

-Enl que nao �ne heI de Antonio \íüuallcj(_\ dcl Costa, Car- Jlelll llH'llllS c()n�;ta uni () dILo ndlt,t!
as .da .smnana sallt�, e pcrante I

ca�ar corn urna cluneza, papá. los Xaner Fraga, Elias Paulu da I que aqui IJülll c jjclllfente til, �xtra-
o

IS Jurei alnal'-tf'. r1,stava,s hl'll1 \ -- Silv3, Emiiio Caetano _\{arques Illir; a. que postu por tô. Drsterro, 2�

nos melhor cousa que ha é: dar

)00 passeio matutino pela Praia ele

I a e Matto-Grosso.

r'" peior cousa é: passar das 9

i
".

s da noite en1 diante pela praia
�o mercado, fonte-grande e fonte

I
pr lulha.

_EcIa.
co

'acl p'ra 111im a 1111'11101' cousa
\] 'ma gorda feij oada;li peior ter só no dia
ma lnagra consoada..

n1e11101' cousa é: ter um T'97{_

n -VOtúS com o objecto amado.
80 peior cousa é: ser abordado

,

11111 massante á hora do jantar,
;).'0 .J7J'a L.0StO_

"0:,:; onsta-nos que eUI um dos dias
nez passado foi assassinado e111

ituba o pardo de nome Pedro,
'avo elo fallecido Joaquim Custo
de Souza c que f .11 se achava
nlhaudo na estrada de ferro,

�l NO TlJNIULO DE U�{
NIENINO

.

111 dorme aqui? Diga- oDeus
� rrnurem vozes dos céus
;..; 'd ]rr enl aqm 01'1ne a son 1301';
"'s nós sabemos apenas
... e, por entre as açucenas,
or itou-se Ulll anjo a brincar 1

o qual suspiro do mar,
o .cando a Deus no infinito,
)

Te um sonho tão bonito,1

O não quiz mais acordar!

, (E�'C ir .)
a::- -v'
IC

� �·O:O-TE ...VTf lEM:!
S " ...-

_./ ('/ A ELI
S

.

CI' n AlTlo�tc virgem
·lIclla, viç.ou, ,

,11 Amo-te, virgem. c
E os al'chanjos ,!ue

) se aln3 i\ roza

mpina alélll ...
ii Deus os alljos
Empl'l'�ú tem.

(uo AU'l'HOn)

pertinho de mim c os teus olhos
qual duas estrellas scintillando no

firmamento, fallavão amor ao Ineu

coração, e, desde esse dia calá enl

uma nova phase de rida ....Enorme
mudança operou-se cm mim. ..

Oh! não se pass(), U111 só instante

que eu não berndiga esse dia sagra
do para mim!

Vi-te clonzella e rendo-te senti
me reviver; surgi elo túmulo do iu-
differcntismo em que jazia.

.

O fDeu coração de moço, oppri
mido nas dobras da tristeza, sepul
tado no gelo da indiffercnça, pal
pitou alegre, COlHO alegre voa a

avezinha pela amplidão (10 espaço.
Vi-te, clonzella, pela vez primei

ra, na janella, trajando 11111 alvissi
rno vestidinho, o qual dizia perfei
tarnente com a bondade de tua alma
e vendo-te assim toda de branco,
do intimo de meu coração brotou
o amor, Il�LO o amor vulgar, não

. .

um amor passageIro, 111as sun um

amor profundo, terno e igual
áquelle que os anjos tributam a

Deus.

I Aleixo, Ulympio dos Anjos Coelho
Pinto, Alfredo Tiburcio, ás ir
mandados das Dõres, Rosario, Par
to e Conceicão. e hei n assim á ri i-

. ,

gna sociedade musical G-u_,ar'a-

Arno-te, virgem, e amando-te
<-

encontro rozas onde outr ora en-

contrava espinhos; alegria onde tu
do era tristeza; doçura onde 011-

coutrava alnargores.
As vezes, com a tua imagem gra-

vada uo meu coracão procuro o
. ,

enno para pensar mais livremente
em ti, á quetn amo mais do que a

propria vida.
Nos meus sonhos de amante,

vejo-mo á teu lado cercado de uma

aureola de luz, voando para as re

giões azues do amor.

.

Amo-te, virgem, porque és lin
da, C0t110 o sol nascente com seus

cambiantes raios.
O meu amor é o batel que se

deslisa no oceano de tua bondade
e sulca as ondas purpurinas de tua

rnizade, afim de aportar á ilha do
Ylnineu!
,

J1. T.

N'urn café;
-

- Tornas cervej a:
-Situ, preta.
=-Preta, não: t0111emOS

brnca.
-N·ào posso, filho;

ruu,
»

CJ

80 da
I Pe,nso, pois, ter currespondido
aos nevcres de provedor da Icsti
vidade da Semana Santa, tau to

estou quanto pennittiüo as min [tas for
ças, entretanto se para alguns hOI1-
verão faltas, �l esses solicito a de-

OBSERVA.ÇOES J\lIETEOROLO-,
viela desculpa, desejando, corno

christão, que ao Ine1108 a nossa ca-GICAS pital tenha sempre a presenciar so-
Dia 13 ás 4 horas da tarde. lemnidados iguacs ás que Iorão fci-
Baromctro 761,7. tas este anno.

Termómetros: .. minimo 21,1,

preta.
- COUIO assim?
- Pois não vês que

de lucto fechado? !

Desterro, 13 de Abril de 1882.

ES'J'EV.:\.O iVIANoRL BnOCAR])O
maximu 27,0.

Ceo encoberto por cirrus curnu

luso Vento nullo. �.e"''ifSSjiíif��
- ._- ---_._-----_._.-._--_._-- --

Foram hontem abatidas para
consumo da cidade 10 rezes. DE PH.AÇA

PUBLICAÇOES A PEDIDO

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



de Y/[a,rçu dr 1882. -Eu Antonio
Thomó da Silv:J, escrivão de 01"

phãos o SUIJSCfi'yi c assigllu.
Arúfo7uio TIt./onue? -La. ,Sil-

The Western &! Brazilian Tele[rallh
GOillllRny ltllli ted
AVISO

HunLüill de tarde l"oi concluida a

collocação elo cubo novo entre Cea
i'i e �'1aranhií,o. Dentro de poucos
dias serão effectuados os concertos

J),1. SQCÇãD entre Murauhão e Pará.
Dar-se-lião as mais iníonnações no

osrriptorio da companhia.
Ef_ /;C/i,cú''> 0 .r. 13i'Sy, supc

rintcndcutc.

Dl'SLc,'['(), C3 de Abril de 1882,

,\ rf1rr]�\[111 A'O11. I '.J 1\J
."

'ose Joaquim de lVfagalhücs
'eu, tendo de retirar-se para a

e, ruga a todas as pessoas desta
ital, que se julgarem seus credo
, a. apresentarem suas contas até
Jia 15, afim de serem pagas; pre

.mc, que depois de sua retirada,
qualquer orderu ou transacção, de
yr ser tratada com o 51'. Boaventura
da Custa Vinllas, que fica COlllpC
tcntementc autorisado pelo Illes-

1110 abaixo assiguado.
De.:;tel'l'o 1 de ALril de

Jo,sé J OOJ9_Lú1m eis
0i15,es AbT81_J.,) luae;.

:1.nn ad a i 111P (:wi a.l.

1882.-1
lviaga-I
Il ista cla

10
ás pessoas de bom gosto a virem visitar- esta casa, e apreciar o que ha
de moderno no íJue diz respeito a calçado, cujos preços baixos não, ---,--�-----------

per.nittem que o freguez saia sem ser satisfeito. U AR INl B O S

o ahnixo assignado, tende de re

tirar-se até u fim do mez para o

l-tio de Janeiro, participa ao CUlIl

u.ercio <Insta 131'a'.;(1. c fora della e

ao publico 0111 geral, que, cm data
de 11 elo corrente, deu sociedade
ao seu caixeiro Francisco Antonio (( -� C1l"r-eotor- TU---- 0_-) I'Ot1 CI· 'pr::-l _�.:l f')Garcia, nos lucros da dita caza si- '----./ _.t. '"3 ,.1.:: (A.i U-'l J ( J • ..:...t_,\._

ta Ú, rua (lo Principe n. fi9, assim l'Ô8S::=>eit!ai\Tel 'p1:1bli (JO .. q1leeu III o encarrega ao lnesm o de tra-..II.- •
�

:-l --.,

J
-

I
. -, � -r--,

C
--. li -

e-�]_ \:-T I'riC-L-o'.__Q_ �'---./!"_ a-_,�_-_'<-_ �.l �J..:1_--tar l e SOUt; nCQ'(lClé)S durante Slla Io i{-,' .. ,(_.. 1,,- '1 � �

) " ,� '-
u '\..._./' x.. I'..j' ''L �

'ausencia; l'op)a a todos os seus de- -. -,

I t"<i:'Te,�-"\I'\ 6-::; l!�� .::JI ,..--.... í'-�e J"':) ('·.(J,C· C-)'lvedorcs de saldarcm seus debitos. v JL_1_J...Cv"_A;_;[V�.'I.....A- _ �GtJb'C� ..--:J., )'- Ilj""'"

Desterro, 13 do Abril de i882. ros e 1'1.0"\F-i 11'1()S -bl"av i.oss e
� An,to7u7;O _"?odriQ'Lú9S -,

Oit.ã.o,
,a

'llrn c�j)sal c.le
.•._�� .. ' ---_-_._.-...._"-_ .. __ .. _._-----�_ ... _, _._. . -\ '"

Q,llP CllS1Jor�L lJa)rôr� ()S CLlL....

r 1, oSOS Cll1. t� Cl1l1 S e r e rrr

exerci talÔí.-se .na. a.r-t.o t.a1_1-

,[·0111 a(3 Irio <:1; ..

11, N-� -",u"'!·,,. .!'"'i--'.n ("'f O_f.i. .... .1"� 1\J 01Ub abaixo aRsignado vende lnna O.ALECHE conl unIa

" )'
.

._� boa parelha e seus pertences, e111 llluitü superior estado, sen-
('�"F§lRASI A-SE o.:; serVlCDS de 1 11 _

.

t t
.

1_'j!C:-
- _

_

t l- l'
__

I
C () a 111e 11)1' que eXls e nes ,a caplta. pOI" preco nluito ra-

\L� Ull12L preta que CYC la l. las

I 1 O'
...,

. >

uma cr'iança a qualul01TOU, scn-e, �na.Ye. 1110tl:-O que o ob��lga a eftect�al� a venda, é devido

']'lara [tina; quom a pretenclei' di:"i- a i':-,ua breve retIrada para fora da prOYIllCla.
ja-sr: a esta t)'pog,"a,phia para in I'or-
macões. J\l(,'rl-[rll{, L%ETTT

2 I�'OA DO SE1\�ADO

OAL\Jf�DO NACIONt\L B ESrrRANGEIRO
"

Este cstabcleciruen to acaba do receber uni completo e variado
sortimento de calçado (lp todas as qualidades, para homens, senhoras
e crianças, que vende-se a preços muito conunodos.

CONVIDA-SI�

COJfrANHIA TAURO�IACHI CA lJJllTANA

o uíj1ectol',
LI�I1IE DE VASCONCELL\ t

�
�

BONI ENIPR�GO DE CAPlrrAL

Café moido superior ;t.. $800
Di to eIll grão..... . $500
Fumo Rio Novo picado .. 2$500
Dito » » emcorcla .. 2$200

NO .AR�I1AZEIVI DE

RiC[u�dO Barhosa ��
----------

JOÃO DO PRADU LEMOS &

emprcstão dinheiro a jur
HUA DE JOlO PINTO

DE

BORRACH
DE j\,1j\.O, DE LONGSTR

para uso do:; escrip turios. e

MARCAR ROUPA

Ageutl' ]Jara a pruv iacin :lu

Co thari na (

H. W. Fison &
30 RUA DO PRINCIP �

:O_l�§TERRfp f
Precisa-se agentes nas C,ilonr

."

,����ENDE-SE muito bal'atl
� guarda-vestidos, novo

cedro, seu. de desarmar, pe
significan tt antía dE, ,81)�
Para ver (: ar na rua .do ,

• _

I I
clpe, por 1 J do sobrado I I

t

- '1{"'rlHNDE-SE
'� jano cant:

QUCl11 mais der
Justino do A br

-asa á rua I
do

sena1tratar
,

..

0',-ê!},?ENDE-SE
(. '1'/�à� Principe, ':

ocio (la r

I

DESPACI-íOS 0 I1YIPOR(r ..�
a 2$000 () cento, venrle-�l'l
ypographi:i.

--------

o

PER D EU-Sl�
se.xta- feira á noite na igreja
trIZ um chale de casmnira, lis
de encarnado; roga-se á p
que o achou o obsequio de e1

o á rua do Menino Deus n.

([U(\ serit gratificada. so o ex;'"
r
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